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Beatas ventet qui te portavlt. lucs i  *;

RES circünftancias,& todas grandes faíembem ño*
rável a celebridade de boje, o Evangeíbo prefente; a 
invocabas do amparo;& o día em que fe fefteja;no E- 
vangellio encontramos louvores áM íydeDeos: na 
invocadlo manifeftafe, o que pode a mefma Virgem 

tom o Senhor,amparándonos; & o día declara á fuáaprefenra- 
cSo ne Templo. De forte que aomefmo tempo que a Senhorafe 
áprefenta a Déos, nos ampara a nos, & nos a eftámos louvando; 
dónde venho a inferir,que louvamos a Senliora na fqa Aprefentá- 
gUo, coro o tirulo do Amparo, para darmos aentender, queoa- 
prefentarfe a Déos, para ampararnos a nos, rtos perfuade a Iou- 
vafla como prefente Evangeíbo: B  tatas 'venter qui tefortavit. 
Cuido que tenho ajuftado,Evangelbo,dia,& tatulo.queíao as tres 
circun ftancias maiores,que hoje concdrrenuhade fer fefta de par- 
dos>6c iivres da cativeiro.fiquepara outro0rador;ainda que eu le­
ja de cafa, nlo me convem tratar della, por nSo parecer íbfpeitís 
louvandoa; ou por nao fazer yituperandoa odiofa: quanto mais cj 
nlo he julio fundar em hum accidente, afuftancia doSermao* 
pelo que ferá o aííumpto defta acgdo, manifeftar qual he o am­
paro da V irgem na fuá Apreíentapao, que nos obriga a Icuvalla 
com o prefente Evangeilio: Beatus ventar quite portávit. De­
snos principio ao afiunipto.

Quando o Euangelho repete louvores á May de Déos, vejo a 
íiofla devogao coofagrarihe a feu amparo eftes reverentes cultos;. 
¡k íupofto que 'pudera na promptícao , & efficácia, com que nos 
ampara a yirgem, fundar hojeo Sermao todo; con liderando,que 
algreja Ihe coníagrou cfte día, a fuá Aprefentagao, digo que todo 

aífúmpcobadefer manifeftar, que nos ampara aSénhora, a- 
preíenrandefea Deo$:quea Apteíenta^ítoda Yirgem, aílegura 
«mfeu amparo felicidadesimmenfas, a todos os pecadores: £ ; 
para que as criaturas logrera as felicidades todas em o feuampa- 

vejamolobrevemente: pergunto , Hugo Cardeal porque re- 
i A ij záe



' ¿So fe íouvou fó o Ventre d'a: Senhora,&’ nás palavras do Thema* 
1 Sendo que a. Virgen» Saatifliipa, toda Quare noti,
I dixit mnlier Hla Beata jftfatér\qüa teportavit, potius quam beai 
1 tus yenter? Louvar fóo V entre foi engrandecer, büa parte devé¿ 

do iouva tfe a todo: que razao ípois haveria, par a fe louvar íó ó 
Ventre quando parece que bu vera defer toda a May de Deos,af? 
funjpto daquelíe aplaufo? O mefmo Hugo queexcitoua quefj- 
tSo deu a repofta: A d innuendam compajfionem, es charitatem. 
•virginis, quodomnesmiferos in Ventre Juo portat per cornpafio- 
nem,&fuá ómnibus communkatper charitatem: Sabem porque fe 
engrandece fó o Ventre da Senhora: diz Hugo, he para moftrar a 
piedade,asnorj& aíféélo.com que a Virgem nos ampara; pois ao$ 
pecadores todos faz filhos feus adoptivos, Qmnes miferosin ven- 
trefuoportatpercompafi.ouem-. para que como May fu a, ibes aííé* 
gura milhor todas as felicidades; cf jua ómnibus communicatper 
charitatem: Reparáis bem ñas palavras:dizquenos traz em o 
Ventre: r» ventrefu,o portat. E nos communíca tudo: ¡ü?fuá omni- 
bus communkat. Parece quer advertir, que o Yenrreque trouxéa 
Chrifto, boje tras aos pecadores, a quem a Senhora ampara , & 
que nao fomente fomos adoptivosm as parece tambem que o 
mefrno Ventre que trouxe a Chrirto, nos tras como filhos natu- 
rais recolhidos dentro em íí, para nos aílegurar na vifinhanqade 
Déos, tudo quanto defejamos : parece que a May de Déos apte- 
fentandofe ante;elle parainterceder por nos, quer levarnos como 
filhos recdlhidosemfeu Ventre ; para que o proprio Déos nao 
polla deixar de amarnos, & favorecernos fempre como a filhos 
de Maria, eis aquí poisarazao, porque ao Ventre da Senhora fa 
faz hoje todo o louvor , Beatas venter qui te portavit, quer fera 
duvidaadvértirfenoí.queaprefentandofeaVirgema Déos, nos 
ha de amparar corno a filhos de feu V entre: Omnes miferos in 
•ventrefuo portat per compafionemi para nos dar no amparo da 
fuá aprefentaqSo todas as felicidades, &fuá ómnibus communkat 
per caritatem.

Difie David da Senhora, que fe aprefentara a Déos cercada de
pe cxdates.Aflitit Regina.ade xtris tms m veffudejturato ciram-



rtiUte-. hora reparai nos termos com que falla, & cntctt-
. dermis o que David quiz ¿izer: dalhe a: María Sruiíiima.Mageíla- 
de Soberana em fuá apreíentaq5o:^/?/í/í Regina- Sc a Deos con- 
fiderao codo ocupado envdifpenfar favores innumeraveis:idex~ 

i  tris tuisi porem íe a Virgem Santiflima he Raynha ¿ como efteve 
";:¿e pé, aftitit Regina,& íé eílava rodeada de hcmens para osam- 
t  parar: circnnaata varitttfe: porque fenam pez tamban á mam 
| “eíquerda de Déos,para enipedir o cafíigo; que noílas culpas me* 
|recem? porque fó á mam aircita onde eílavao osfavores?Nao ea 
|  tendéis o mifterioí niílo íe mamfeílouoícberano poder do am- 
f -paro da Senhoraem íua Aprefentaqao, pois aprefencarfea Yir- 

gem para ampararnos a nos, foideixar ao propio Dees fenvmao 
i paracaitigarnos: íci impedir o caíiigo que eítavamos merecen- 
¡ do; Quer David íignificarnos, que a Aprefenra.^ao da Yírgem 
l pos ampara de tai íbice, que troca os males em bens, Si nos da 
1 quanto queremos ; por lito diz que a Senhora aprefentandofe a 
|  Dcosamparava aos pecadores , & aínda que á mao eíquerda de 
t  Déos eíleja o caftigo, &o premio.ío na direita podía com elle t i-  

tpj que de ambas as míos divinas, fazia cahir favores para todos 
i infinitos: fazia que até a mao do cafiígo fe trocaíie em mao de 
¡ miíerieordia: eíía he a rezSo porque David diz, que ásmáos di-: 
¿reirás de Deos'afliíiira a Virgem. R jíitit Regina adextrutuh, 
f Porque de hüa,&putram5G fe deíp édiao aos hcmens favores ín- 
g numera veis, mediante o grande amparo de íua apreíentaqáo: he 
p cal o amparo da Yirgem quando íeaprefenta a Déos como aávo- 
■ gada dos homésj que as maos divinas íeocupao ambas em favo-: 
|  recemos: parece n2o tem Déos mlobfquerda para o caítigo: hüa 

& putra mío divina fa.5 rulos cheas de favores; nos eftlo deftrl- 
buíndo as míos che as rudo quanto podemos apetecer ; vede ago- 

: xa quanto pode o amparo da Senhora na fuá Áprefenta^So i pcis 
a juíliqa divina fe troca em mifericordia, a m3o eíquerda de Dees 
que havia de cafiigar fe ocup a em favorecer ;paiece que Déos tem 
ambas as ruaos cheas de favores, quando a Yirgem íe  aptefenta 
para ampararnos a nos.

Nao fei fe )á repáraíte em que Chtiílo Senhor Noílo n lo



deu a May áoDifcipuIo.fehSo e flan do na Cruz; Cum videfiet le* 
'..fas matretn j t  antera-. dixit\ ecce mater taa; e(Jefilius tuus: E q mais 
* evc o mifterio da Cruz, qúeo do Sacramento para Chrifto Se-í: 
¡BhorNoflbdaraSenhora porM íy , ao mais amado Difcipalot 
em o Calvario, fomente parece que no Cenáculo, he que a ouvera 
dedarporMSy aoEvangeliíla; porque ahí fez os majares extre­
mos ofeu amor.Como diz poisS.Ioáo , que eílando Chrifto em 
a Cruz, en.tao lha déra por May : Cám vidifjtt matremfiante mi 
ecce watertua’¿C\xiáo(\\it nosquiz moílrar, o muiro queconfe- 
guimos pello amparo da Senhora na fuá aprefenta^So: Olhai.í 
Euchariftia foi exceíTo do amor divino, & a Cruz o maíor extre­
mo da ingratiiaS humana: No Sacramento obrou Chrifto venci­
do defeuamor,ofendidofó de hum Judas, na Cruz obrarlo os 
homens todos tío  i ojudamente, que davlo morte afrontófa a® 
autor da mefma vida. O amor de Chrifto na Cea.advogava pellos1 
horneas, & a Aprefe rítanlo da Vírgem amparavanos no Calva­
rio; finalmente no cenáculo eftava o amor de Chrifto da noífa 
parte* na Cruz aprefentavafe a Virgem por parte dos pecadores, 
emtempoemquecxecutavaoamaioringratidSo ; pois namdá4 
ChriftoaSenhora por May ao Evangelifta no cenáculo ; porque 
quer moílrar que o feu amor podera com elle menos, que a Apre- 

! fentagao da Virgem entre as penas do CaJvario;no Cenáculo deu 
Chrifto a vida no Sacramento, no Calvario deú a vida por nós,¡ 
poíloemhúaCruz;&fendo maiordelito aingratidao do Calva­
rio qua.ndo o matavao os homens, d® que o agravo em a cea que- 
rendo véndelo Judas, refervou Chrifto o favor raaior para aquel-: 
le tempo em que era maior a ofFen^para moílrar que podía a A- 
prefentaQÜo da Virgem mais do que feu amor proprio,para fe sn-: 
tenderbemifto avernos de reparar que Chriftoexcluioa Judas^ 
antesdeSacramenrarfe;&que na Cruz nao sómenreperdoou aos 
inimigos;yaUnignoficeillis\ porem ainda nos deu o amparo da: 
Senhora, ISlando eom S.Joao. .Afaíi'ríBi: De forte que no 
Cenáculo obrafado o amor as fi nezas tnaiores náo admirioa Ju­
das, que o ofFendia; St na Cruzquando osjudeos ctamavío pella! 
|ufti£a divina contra fi vasímosifimuts ejmJ#p<?rsoí:quanda pa­

decía



ia Chfifto as maiores ignominias, éílavn cómasmSos abertas 
a dar tudo, morria pellos homens a pe que t!o, clava a Senhora

'i-ii-ñ: 
&

porMSy a todos os pecadores ¡ & coir¡o le pretenderá moftrar a 
>, iVia juftiqia trocada cm misericordia, dizia a o genero huma no fi- 
fe curado ero S.IoSo eílas feguintes palavras; EaeejMatertm: ve 
^  que María Santiffima fe aprefenta era teu favor; 8c a juíli^a que 
|1 devera caftigarte como a ingrato,&inimigo de reu Déos,trocada 
H  em miíericordia te perdoa como a irm&o,& ama como a beneme- 
S  rito do amparo de M aría; nSo temas que o meu rigor cafligue a 
¡U tuamaldade;ahi tensaAprefenta^So de María que te ampara; 
® 2 icce water.tua : Anímate que nSo (abes os bens que íe te ailegu- 
jff r5o na apreíentacSo da Virgem;fazendo o amor que as rr ays üfl- 
¡ | tao a pena dos fílhos, fobre tudo para que Ihe procuré o remedio; 
Ir Tejo que a Aprefentagio de María ao ¡ é da Cruz, ib a ri te reme- 
® dea,pois te livra de fenrirocafligo merecido, ccm que parece, <| 

mais he M iy rúa,do que minha:AcceMater timecnhece o muito 
que deves á fuá Aprefentagao, pois r io  fefrendo o amor no Ce­
náculo hda offenfa deIudas;poílo naCruzfofre infinitos agravos 
porque te ampara María,donde podes inferir, que para amparar 
aos homensa fuá Aprefentagao,poce mais c¿ue c meo amor.

I  Agora entendo porq Hugo Cardcal, fallando da incünagio da 
|| eabega de Chriílo, diñe que fora para a paire da Senhora:/»c//»d- 
, to capite ex parte matriz : contenciao entre fi, (obre qual podia 
' mais a Aprefentag2o da Virgem,3C pe da Cruz, & o excefíó, co 

que Chriílo nos amou; o amor eílava da parte do coi agao, a Se- 
nhora fieavaaoladodireitOj & como do amor fe diz quetem as 

| |  maiores forgas: omnia vintit amor:poderia imaginar aigucm,que 
«f o amor de Chriílo nos favorecerá mais que o amparo da Senho- 

ra na fuá AprefenragSp; Seja pois o preprio Déos quem decida 
cfta contenda; & fupcflo que o amor Ihe leva o coragao todo; a- 
inda que as fuas finezas, A extremos nos manifeftem que o feu 
amor pode muito,ccni nido a fabedoria divina, na inclinado pa­
sa a parte da Senhora: inclínate capite ex parte matriz: diz q Ma­
ría Santiffima aprefentandefe, deu muito mais aespecaoores; 
f  eac$nccig,que e amor do fiiho aínda pode menos que a aprefen-

hgao
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L.: ragao da May;¿hnfVo inclinou a cabera para a parte da Senhora: 
■dx parte matris i Se todos nos coníeííamos, que a Virgen* cfteve'í 
!'aolado direito:&que o corado he o centro do noíTo amor.: quiz'l 
póis o Senhór moílrarnos na indinagio da cabera para á May, qíf 
muito mais fe inclina afavorecernos^aprefentandofe a Virgem,í¡f 
intervindoo feu amor: porque toda a inclinando foy para o lado; 
direito.aonde eftava a fe nhora.nSo fe inclinou coufa algüa á par­
re do coragao,aondeo amor refidia-o mefmoHugo pareceque ai-# 
üm  o deu a entender, porque dizque ainclinagio foy o mefmo ' 
que mandarnos valer do amparo da Virgem : inclittAtó tapite ex  
parte matris¡quafi dkeretper ipfamveniampetite: foy o inclinar 
a Cabera, diz Hugo, manifeftarnos que para alcanzar de Déos o 
perdao de noílas culpas, erá mais feguro rneyo a Aprefentáqao da 
.Virgem, que ¿amor do rnefmb Chrifto, poísellenosperfüadiaó " 
amparo da May de Daos, para confeguirnos rudo: peripfam‘ve~ 
miampetite-, & donde pode inferirfe que Chrifto nos perfuadira ó 
fon*paro da Senhora, cuido que do meímo Texto-: inclin&to capite 
'traiidit jpirítum :Vjo que Chrifto Senhor Noííona inclinado da ■ 
■cabegádéra a vida pelos I i o m e n s Se fendo efti inclinSgSa dá? 
parte da May de Déos , inftrio-prudentemente que Chrifto 
r.-osinrimava o amparode María quando morria por nos inclina-' 
do para ella: donde venho eu a cuidar que aínda que o feu amor 
■nao o obrigaííe a morrer pelos h®mes,o apar© da May de Déos 16* 
baftava para ofazer dar a vida por todos os pecadores: & a razio 
he porque Chrifto obtigandoo o feu amor, a dar a vida por nos na 
inc'inagao da cabega para María Sanriííima: indimto capite ex 
parte Matris-. moftrou que podia mais o amparo da Senhora, que ' 
oproprio amor que nos tinha-.logo aínda que o amor nos nao def- 
fe tanto benv, a Aprefentagao da Virgem baftava para Pos dar to­
da eífa folicidade,porque podiá mais que elle amparadonos a nos: 
eisahitodaa razaoporque Marcella louvou únicamente a Se- 
nhoraem aspalavrasdoThema: beatus venter quite por tavih-¿' 
qois moftrar que para terem os homens o maiorbem que heChíi-; ¡ 
fto Redemptot Noflo, .baftava o ambaro da Virgem: por • iflñmáofo 
fez tijeng^odo amor diyjnójtratou 16 do amparo da Senfatoíashio f



| j0u?oh ao am«r divino,que fez ao V erboEncarnár,Ioutou sbme-
ite  a María Santiífima,cujo amparo nos da quantodefejaroos , Se 
Iparece poder mais do que o mefmo amor divino, como tenho po­
nderado.
Ü Nao cuidéis que digo muito pois o amparo da Senhora he mais 
¿Ido que nos cuidamos : Germano o afirmou : fatrocinium team . 
§fataiiis ejf mam intelligcntia aprehenda foffit. Tudooque o juiz®

Í lcau^a do amparo deMaria, he nada em comparabas do mais 
ue fenaS percebe:he tal o amparo da Yirgem.que por mais que a 

||dev9bao,& a piedade lhe remonte os voos ao entendimento para 
¡¡¡pondéralo so, cofideramos o menos,o mais nunca o alcanzamos: 
pile hum íincategorema, porque por mais que o juízo fe canee en» 
|examinallo nuca acabamos de ver tudooq elle he em íi,sepre lhe l achamos grandezas mayores para admirar: parece encatecimen- 
I mento?pois he verdade bem clara, porque fe díílé que Chrifto na 
iJnclinazSo da cabeza,parecía moílrat que a AprelentazSo da Si- 
ÜcratiffimaYirgem pode mais que oleo amor.agora oufo afirmar# 
’lque a Apreíentazao da May amparando aos pecadores,qu^do por, 
ílnós intercede, nao pode negar o filhodefpacho em noíío favor: 

he fiéis tao poderofa a Aprefentac.5o da Virgé, para ampararnos 
f^que parece nao he julio negiríelhe ao fea amparo couía algfla do 
■ «que pede.
' í Preíentoufe Berfabé diante de Salam5o,rogando-e por Adoni- 

as;5c animou ao mefmo Rey, a fazer a petizáo cS as feguintes pa- 
ifSavras: *Pete Matermea néctnimfas e(l ui avertamfaciem tuami 
■~|pedi confiadamente, que nao he julio negarvos coufa algilaque 
l&edires;' pedí tudo o que quizeres, fupondo que ni© he licito ne- 
||gatíev6s coufa aIgüa;Berfabc repíefentava a May de Déos, Sala- 
im am  era hüa fombra de Chriíiojdiz pois o mefmo Senhor,qu« a- 
pprefentandofe a Virgem para lhe rogar por nos;náofó lhe ha de 
fconceder tudoo que ella pedir, mas aínda nao he julio negarfe- 
jlhe coufa alg0a:he tam efficaz o amparo da íua apiefenraz^o, dí­

gante da Mageílade Divina,que o preprio Déos figurado emSala- 
t  Kiam afirma que n5o he licito negar a mínima couía do que a $e- 
I ífisra fie pede, nec tnim fas ejíjtt averUmfitiñm las quaí
fc.' ' Si "' Jse



.fiearazaotlifto? Porquehadeíer oantparodá Aprefe»ta$3o d i 
I Virgem táo grande que ao mefmo Déos obliga a conceder tudo? 
a Omnipotencia divina nao he licito deixar de dar o que le lhe

í pede?direi,he porque a María obedece o mefmpDeos:dií!eo afíim 
Sa6 Bernardo: ‘Deuscui Angelífubdit ijunt'eratfubditus María 

< Déos a quem fervem os Arijos tambem íervio a Senhora : agora 
infi ro eu aflim, prezafe Déos defervilla; pois nao he juítc q ne­
gué coufa algtta a fuá M |íy; porqué toda a cbrigacSo do íervo he 
íatisfazer a vontade do S^nhor , daqui vem que a Omnipotencia 
divina;nada lhe pode negar, porque a mefrna Virgem com apre- 
¡íentarfe a Deos.rogandolhe pellos homens coníegue qiianto de­
fe ja: a S.Pedro Darniao devemos o peníamentciAtccáis ante iU 
úl:.ízonciliationis altare non folum roganstfed  etiam impetran# 
^chegais Senhora, diz elle dian re da Mageílatie divina, náo so to- 
¡gando, mas confeguindo rámbem: quado nos apr dentáis a Déos 
-para interceder por nos, he ral a efficacia do voflo amparo,que & 
tjnefma peci^So he o defpaehojo rogar,&o confeguir nSoíe díftín- 
¡guern, porque quando pedís já logramos a mefma felicidade por 
sirseyo do voflo rogo: para confeguirmos tudo baila inrercerieres 
’ ivosjhe a voíía interccííaS a poíTe do mefmo bcm, que pede o ncf- 
efo defejo a vefla aprd'entaoSo.quando nos ampara a nós,nüto per­
mite differenoa entre o pedir, & alcanzar porque poíluhimos ru­
do por meyo do voflo rogo: Accedis ante íl.uá humana reconcia- 
Hionis a liare non folum rogans,fe ¿etiam imfetrans*
3 Mas com licen^a do Santo Carnea 1 digo,que para ampararnos 
a nós, baila a Aprefentacao da Virgem: fem rogar, nos aíTegura 

-tudo quanto defejamos, baila aprefentarfe a Déos para confegu- 
'•irmos tudo.fez Afluero hü decreto,pello quai mandava dar mor- 
te a todos os Hebreos,que nos íeus Reynos, fe achaflem; & Mar- 

ddoqueo defejando evitar tanta ruina, perfuadio a Efler, que fofle 
prefentarfe ante o Monarca para enterceder por elles,& revogar- 
fe o decreto xmtraretadregem, & degrec&retur enm frojtofuh  
fuo: porem reparoem que Efler prefentandofe a Afluero rao lhe 
rogou pello povoi convidou-oa hum banquete, que lhe havia a- 

íjpatelhado; Obfecro ut venias ad m  hodie ad domñyittm quodpa- 
d . "....... ■ “ ' ■■ ~ ' ravi.



\ 9 )  ,  , . '
ijfttvriSeEfter vinha aprelentarfe áo K if  para interceder pella 
povocondenado á morte.comoXeefquefe Jado principal motivo 
íde fuá. Apieíentagáo? Mardoqueo nao ihe pedio que convidaíle 
, ao Monarca, encomendolhe fomente que rogaíTe pello povopa- 
^ra livraloda morte.qu'e o eftavaameaijando Daquelleinjufto de- 
creco;que rez^o poss haveria para Efter o t¡%o rogar, quaodo fe 
Ihe apreíentóUj fendo que yinha fomente a interceder pello povo 

jfrogando a aqueile Monarca} Intraret adregem, & deprecaretuf 
eum pro populo fuo arazjíofoi porque Efter reprefentava a Se- 
nhora,AíTuero era Ima fombra da Mageftade divina;& a Aprese- 
taqSo da Virgem únicamente, íem rogosaífégura o feu amparo a 
todos os pecadores; faz que os pecadores lcgrem todas as feiici- 

; dades juntas em o feu amparo, fem quefe valha derogos; hetao 
efficaz o amparo da Sacratiffima Virgem, quando fe aprefenta a 
■Déos para interceder por nos, que fem rogar nos aican9a tudo 
,quantodefejamos:eis ahipoisa raz5o por¿[ Efter aprefentandoíe 
para rogar pello po\o:lntraret adregemfS deprecaretur eumpro '■< 

" populofuo-, únicamente pedio que vigile ao íeubanquete que ihe; 
'Stviaaparelhado; Qbjecro utyenias ad fne hodie ad tonvinjium,

::quodparavi; como era fombra da Virgem, entendeu quefó baf- 
tava a fuá Aprefenta^So para amparallos a todos, & datlhes as fe- 
lecidades que podiáo defejar: vede o louvor da Senhora,em as pa- 

jrJavras do thema: Beatus venter qui te portayit. Nao fe diz que a 
|rMSy de Déos o rogara pellos homens, fomentefefaz menguo da 
|  grande felicidade que o feu amparo nosdeu , trazendo a Chrifta 

em o ventee. Quer a Igreja declarar quai he o amparo da Virgem 
na fuá Aprefentaqáo,& affim nao dizque rogara pellos homéns; 
fo defereve que !hes trouxe o maíor bern; que he Chrifto Redep- 
tor Noílo.’para que dahi fe infira, que a Senhora aprefentandoíe 

■ fomente nos afegura fem^rogos quanto queremos.
Pouco he o que tenho dito, pois todos citamos vendo que a A- 

jprefentagao da Virgem,n2p ío nos ampara a nos fem rogos feus, 
¿mas aínda nem pellos noííosefpera; trafnos as felicidades, antes 
que nbs a roguemos.'de forte que o feu favor antecede ao noílo 

í^ogomaofeife járeparaftes que as bodas deCanaá veio cbvidado
Bij Chuflo
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; *utem,(4 Iefusf & cD.ifíifüli ejus;8c nSo iazendo mengaode con­
vidaren! a Virgem San ti filma declarou que fe achara no banque­
te :^  erat Mafer lefu tbtipois fe a Senhora nSofoi convidada,co* 
mo diz o Evangelifta que eftava prefente,&fe foi chamada como 
tiSo faz mengao difToS.Ioáo.Cuido fem duvida que com iiTbquis 
iwoítrar que fe aprefenta a Senhora,para ampararnos a nos mul­
to antes que Ihe raga mos a menor deprecado : he tSo ptompta a 
Máy de Dsos em favorecer aoshomens que vem antes que a ra- 
guemos; para que lhe pegamos humildes que nos ampare, nos am 
para,&favorece;omefmohe haverem nos faltas que remedear, 
■que ter logo a May de Déos preílas em nos focorrer, apenas fabe 
a moleftia que temos, quando lhe aplica remedios para acaballá: 
Aínda nSo difle tudo.primeiro que padegamos, fe aprefenta a Se­
nhora para evitarnos quaifquer penas que nosatneacem; por iíTo 
náo efperou que em companhia de Chrifto, a chamaílem para as 
bodas de Canaá ; como nellasfe avia de experimentar a falta de 

;yinho.antesqueoshomens a padeceíTvm,para rogarem a Virgé, 
ellafe lhes fez prefente.uT#?Mater Iefujbi: para ampáralos rnév 
Jhor;daqui podéis inferir que o amparo da Senhora na fuaApre- 
fentagao parece muiro maior do que nos imagina mos; pois obra 
antes que a roguemos;quando Chrifto Senhor Noflo parece fava- 
recemos vencido de noíTos rogos / J  acciti etí su lfa te , &a-

digo que a piedadedaMay, excede a doFilho; 
porque a de Chrifto heitnmeafa,& a da Virgem limitada;fó digo 
que nos efíeitos parece muito maior; pois vejo que fe aprefenta 
para ampararnos primeiro que a noflá deprecagao a perfuadaa 
acodirnos,antes epe nos chzm$.mos'.er¿t Mater Ufu ibi% quando 
© noíTo Redemptor parece que ío o obriga o rogo a favorecernos. 
Yocatifunt autem /j J ef a  M  'Difciful: ejus.

Vede agora o que devemos a AprefentacSo da Virgem , pois 
para nos amparar antecede ao noíló rogo nSo efpera que a rogue- 
mos.-pede a Alma dos Cantares ao Efpofo,que lhe diga em que lu 
gar apacenta as ovelhas,& deícanga no tempo do meio día .* indi­
ca milu ubi pajeas ¡ubi cubes in meriáh:%t a repolla do Efpoío vejo

que
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ífauefoy cieña forte:Siignoras te ópdchtrrm a mulierumegre- 
$ cre t($ akfojt v  tft'igiagr egitm imiv.m • fe he que vos riSo conlle­
véis,diz elle,bidé atras tíos rebanhos;n§o vos parece a repolla dif­
ren te da pregunta? A Efpofaperguntouihe aoncle he que defean- 
¿^ava no maior rigor go Sol, & o Efpofo refpond.eulhe que fenao fe 
conhecia,foffc íeguindo as pegadas dos rebarbos: como aflim ? í[ 

Item o conhecinrento da Efpofa, & fallir atras das ovelbas, cora o 
Ilugar onde o Efpofo deícsnfa para que a cita pergunta/ ubi cubes 
in fneridielSe Ihe dé eíia repolla? Í7 ignoraste egrederef ojt vs- 
Jiigiagrvgurn'fD'vcei o que niño entenderá Efpofa lie a Senhora, o 
Eípoío o raefmo Déos, o meio día he o tempo era que por ncíTos 
pecados Chriíto que beo Sol deluítiga , ella abrazando a térra 

¡como rigor de feúca Higo? Pergunta pcis a Senhora a Déos quera 
, o perfuade a favorecer aos homens.,quando elles o ofendem mais;
: quera he que troca o rigor era piedade, quera torna em miiericor- 
f dias os rigores da juítica: indica mihi ubi pajeas ¡ubi cutis inm tri- 

die?E reípondeulhe o Senhor, que fe ella le náo conhece;// ignoras 
íc;feignora que o feu amparo o intima a favorecer aoshoraens 
faya a tras delies: egredere ge ft ve [iigiagr egum,vzia fe aprefentar 
ante a kiítiqa divina, aincía quando os homens proprios nSobuf- 
cao o feu amparo; antes parece que o deixSo : nao diz que faya a- 
tíiantei fb manda que fe aprefente indo atraz dos pecadores; fb- 

‘ mente a manda feguir nefíos palios,fe he que ignora de feu ampa- 
I ro os exceílos: fgreaérefoji vefiigia: quisiera duvida advertirihe 
que o que mais ihe fufpendia a execuqüo do caítigo merecido pel­
los homens^era o modo ccm que a Virgem fe aprefentava ampa­
rándonos, antes de elles a invccarem , nao quízdizer quea Se- 
flhora nos guia quando a íeguimos; fo dizque ella nos feguepara 
nos remedear primeiro que a invoquemos: indo a Senhora diaute 

y moítravanos o remedio para que o folicitafTemos/vindo arras tra- 
ziatros rodo o bem piimeiro que 11ro pediíTemosma primeira ac- 
£ao feria ncíío o difpendio, tambera algGas paitadas nos cuitaría 
alcanzar o’favor do feu amparo.; naíegunda fóa Virgcm vínhaa 
fer todo © defvellojtcd© o trabalho era feu para darnos eflé bcmta 
íua AprefenragSo, fem que nós á invocaíTemos: eis ahi pois a ra-

Biij zara



zao porque Déos diz á Senhora queíe ignora ofeu amparo fe íh f 
aprefente feguindonosij? ignoras te bpulcberrima mulierum egre* 
deref¿ ubipofi ve(Hgiagregum tuorum-, como querendo dizerlhe 
que a fuá Aprefenta^lo para ampararnos a nbs antecede ao nofíór 
rogo nSo efpera que a roguemos’, primeiro heoTeu favor que a 
noíTa deprecado.

O  texto do noííoThema, parece que de alguna modo eíláad® 
virtindoiílo meimo:pois louvando a M ly de Déos pello favor <$: 
nos trouxeem feu ventre foberánó..Bci#:#í venter qui te portavit. 
KSofazalgüa mengíodeque nos a invocaílemos; parece quee 
advertir que nos ampara a Sen hora, fena efperar que a roguemos» 
primeiro que o noílo rogo a perfuada a ampararnos, que he pro-? 
dígiofo exceíloda fuá Aprefentag5o, he ao que pode chegár o ío-* 
berauo poder do amparo de Mária;fem duvidaque a maior gloria 
que tema Senhora he ampararnos a nos, & quaam ovetanto o 
mal que nos padecemos quauto o goílo de ampararnosíporque fe 
O mal que fentimos ouveüe de periuadilla mais do que o feu goílo 
proprio,efperaria a Senhora que a noíTa voz ¡ha dieeíle pnmeiro 
oquepadecémos:como feaprefenta a Déos antes que nósa ro* 
guemós,claro eíláquefó o goílo descorrernos a movemais, do 
que as noffas mo!eílias:;em que he a fuá maiongloria , o apreferi- 
tarfe a Déos,para ampararnos a n6s:que a maior gloria da Virgo 
confiíle em remediarnos,

Maridoptiittampartemelegit.T}iíTeChrífto de María irmaa de 
Marta,& fe entende tanabena pella M5.y de Deos.em cuja Aííu-m- 
pgííogloriofaoeílirepetindo algreja; cuido que codos o fabem; 
& que rez&o havera para affírmar o Évangelho por boca do mer­
mo Chrifto, que a May de Déos na AíTump^So efcolhera a me- 
Ihor parte? Se a AfíumpgSodi Senhora foi da rerra para o Cao,' 
rinhapor único termo ver a Déos; como le diz, que elegera a me- 
lhor parte? onde eíleve a melhoria da eícolha ? baila que a gloria 
tínicamente con fifia emver a Déos, <%da Virgem Satj-tiffíma ha 
de dizerfe no Evangelho,que efcolhera a parte mediar da gloria? 
Sea gloria rivera pactes de que fe formara,algtta feria melhoc que 
aoutrajentao podía efgolherfswi^as confiílindo fomente em a vi- 

' ' feos
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(airt beatifica «Sotemos 4 regeitar,& confecutivaniente, jafen3o ¡ 
S pode efcolher.Como diz pois o Evágelho por boca do mefmoChri 
I :fto q a Senhora na AíTump^o efcolhera a melhor part z>optmam 
\ pwtem elegit > Celada o expIiepu.A/árÁ* reputataliamfita beata 
Bmoria parte hominibus ccpiofe mtfereri-. a gloria da May de Déos 
!;§m lúa Aflump^So.’ciz elle, cópomfe de duas partes, hfia he avi> 

fa5 bearifica,a outra he o íeu 5paro:apteíentaíe a Senhora aDeos 
y&juadoícbeao Ceo para vello, & ampararnos: & como a vifaode 
pDeos cede em gloria da Senhora,& o aprefentaríe a Virge em fuá, 
SAÍlümp?5ogIorioía para interceder por nos heutilidade ncílá;di- 

vidida deíta forte em duas partes a gloria toda q a Senhora te; co- 
Í íitjo MSy de pecadores.eícolhe por melhor parte de fita gloria am- 
|  pararnos: óptima parte eiegit.Á noíla coveniScia fe antepcéá fuá 
É glotia-.copiofe mijereri, como fe a gloria da Virge coníiítira uni- 
f|;camente tm aprefentaríe a Déos la na bemaventuranca.para am 
^■pararnos a nos» te a M5y de Déos tal gofio deSpararaos pecado- 

ícs q sendo levada ac Ceo funda toda a fuá gloria fomente em re- 
S-menearnos, parece q fe aprefenta na gloria,mais para nos Sparat 

do q para ver a Deosrpor jflo diz o EvSgelho q efcolhera a melhor. 
paute,optmapartem ekgit.Que he remediar ac-s hoir¡es.*comofe 

> a gloria da Virgem ficafíe diminuida, aprefenrandcfe a Déos, 
;; para vello unicamentefetn ampararnos a nos»* dizChrifto que a 

melhor parte da gloria de fuá MSy he remedear aos homens,q to- 
do o íeu maior golfo confrfte em favorecernos, C cpicfe mifereri'. 

|  & que a fuá maior gloria he eftar no Ceo amparándonos.
: Agora cuido fica a vcíla curiofidade pedindoine a ie2Sqdiíto;
|  euacabódemoftrarquea melhor parte da gloria da Senhora, he 
|  ampararnosiporem aínda n2o moílrei rezao para íer afíim; ain- 

<la íj2o rendes ouvido a rezao porque a melhor parte da gloria c6- 
jliílefórnete em nosamparar;euido 4 ma tftais pedindo:mas para 
|;4 ° s  poneos annos.parecendovcsqhe minba,a nSo fa^Somal a- 
J; ceka;advirro q he de líalas em o cap.q. drz tile q a maior gloria de 

todas he am parar^^cr cmnom gloriara pi otejfio: n&o íómere nao 
ha gloria rio grande como a do aparo,mas todas as glorias juntas 

|a ín d a  fao rnenos que ellaragora mino eu aífiiz: fe o ampa? c be a
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fmaiorgTpcia.'conftitido a da V irgé Ja ver a Deos,& amparaffíosl " 
; claro efíá q a melhor pirceq a M íy de..Dsos cCco[hzo\optimá pan ■■ 
l¡ tem tkgit-.v oí ampararnos-a nós:cogiofa mtfereri-. coda a gloria 
caSenhoraapreíentandoíeaDeos no/ii bemaventuranga logra,* ) 

he favorecernos:pois no fentir delfaias, a maior gloria he o am- 
paro-.fuper omnem gloriam preteSfio&fíi, de ve fer a caula porque 
os devotos da Virgem a louvSo com efte titulo na fuá Aprefentá- 
;g2o: Gomo o amparo daSenhora heafuagloría mayor; como na; 
fuá AííumpgSo parece que fobe á gloria, mais para nos amparar, , 
doquepara vcr a Dedsicomo nao ha gloria algui q feja a do am­
paro,porque ella únicamente excede a todas as outras: fuper om- 

- nemgloriam prote £tio. O í devotos de María Santiflima, para dar- :
' Ihes ncíles reverentes cultos mais gloria, a fdlejao boje em fuá i 
: Aprefentagao,com o tirulo do amparo i pretenden! moítrarfem 
duvida,que aprefentarfe a Senhora pata ampararnos a nos, fobre 
fer a melhor parte de fuá gloria, he ó rodo que os perfuade a lou- 
valla com o prefente Evangelho. 'Beatas venter qui teportavit. - 

Agora depois de yermas o amparo da May de Deos,reítava pee 
fuadir a todos, a devogiío da S enhora brevemente; mas fe a noíla 
Utilidade he o melhor pérfuafivo para obrarrnos bem , fabendo <5 
©amparo da Senhora nosdátudo oque quercnios;trocaadivina 
juíliga em muirás miferi cardias,pode mais q o amor divino, para 
nos favorecer,& nSo he julio negarlhe o meímo Déos coufa algfia 

he mais do que nos cuidamosiporque alcanga fem rogar, nem o 
leu favor efpera por noíTas deprecagoes;ultifna mente fabendo q a 
mayor gloria da Virgem he ampararnos a nos, cj o gofto da May 
de Déos,a empenha em favorecernos, que ella he toda a fuá glo­
ria; claro eftá que nao podemos deixar de louvalla todos,3t fervil- 
la eternamente,com os mayores afeólos; & fe ha algum Catholi- 
co,que a táo grande obrigagáo falte, o que Déos n3o permita; o  ̂
voíTo amparo Senhora que pode tanto com Déos para nos favo- 
Eecer.vengaaobítinagaohumanaobrigancíoa a vos fecvir, para<| ¡ 
de fia maneira,por mayo do voíTo amparo, alcancem todos a gra- ; 
9a divina,para louvArvos com os Arijos em gloria, Adimam, I
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